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Introdução

O quadro competitivo do atletismo federado em
Portugal, particularmente aquele que se circunscreve
ao estádio de treino de base, (idades entre os 10 –
14/15 anos - escalões de benjamins, infantis e
iniciados) constitui-se como principal referência do
treinador para a condução do processo de formação
desportiva dos jovens atletas. No entanto, o quadro
competitivo vigente para estes escalões, de forma
mais hegemónica no caso dos benjamins e infantis,
está longe de constituir o farol mais apropriado para
o treinador conduzir o processo de formação dos
jovens atletas. Por outras palavras, um sistema
competitivo especializado, tal como se verifica no
Atletismo, vai reclamar um sistema de preparação
desportiva equivalente.

Existe, assim, um descompasso e desfasamento
entre os quadros competitivos do Atletismo ao dispor
dos jovens atletas e aquilo que é preceituado e
comummente aceite pela comunidade científica para
a formação e treino desportivo dos jovens.
Perante isto, é ao treinador que caberá, em última
análise, distinguir e discernir para cada jovem, aquilo
que ele necessita e lhe é mais apropriado em cada
momento da sua formação desportiva e do seu
desenvolvimento global. Assim, o último crivo
repousará na qualidade de formação e ética do
treinador.

Todavia, pela experiência que temos e pelo
conhecimento profundo da realidade, não raras
vezes, constata-se que, mesmo os treinadores mais
bem formados e informados são frequentemente
impelidos a trilhar o caminho da busca célere do
rendimento, resvalando para uma precoce
especialização dos seus atletas.

Em Portugal, segundo Rolim (1999), estes fenómenos
da especialização e treino intensivo precoce têm
vindo a fazer parte do quotidiano do atletismo jovem,
com particular ênfase nas disciplinas de meio-fundo
e fundo.
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Justificação e Objectivos

Conscientes de que treino e competição constituem as
faces duma mesma moeda (processo de formação);
cientes do significado e importância da competição e
convictos de que os fenómenos acima realçados estão
fortemente relacionados com:  (i) o actual sistema
especializado de competição do atletismo jovem e, (ii)
a total  permissão de participação competitiva unilateral
dos jovens, é nosso objectivo avançar com uma proposta,
de certa forma inovadora, para a renovação e
reorganização dos quadros competitivos do Atletismo
jovem e para a regulamentação da sua participação
competitiva, visando atenuar e, se possível, erradicar o
actual panorama.

Assim, tendo por desígnios:
— não descaracterizar nem desvirtuar a essência do
Atletismo, tal como se tem observado com algumas
propostas recentes, de operacionalidade duvidosa, para
a renovação da competição;
—  transmitir variabilidade à participação competitiva
e indirectamente ao processo de formação e treino
seguidos, apelando à atenção dos treinadores e jovens
para períodos ou ciclos de formação e competição em
torno dos grupos disciplinares do Atletismo (corridas –
saltos – lançamentos);
— promover um equilibrado desenvolvimento técnico,
coordenativo e condicional dos jovens, facto que exige
uma criteriosa selecção das disciplinas mais estruturantes
e apropriadas para incluir o quadro competitivo do
Atletismo, em cada etapa do processo de formação e,
— ter em atenção que, tal como o processo de
formação no estádio de treino de base, a participação
competitiva deve evoluir gradualmente de uma banda
larga (participação eclética) para uma banda estreita
(participação numa só disciplina),
a nossa proposta prevê:

1. renovar e reformular o actual quadro competitivo
do atletismo jovem de pista, através da utilização de um
sistema competitivo híbrido de grupos de provas
combinadas com evolução trimestral, marcado pela
periodização das actividades escolares dos jovens;

2. sugerir dois sistemas de avaliação da participação
competitiva dos jovens:
a) sistema de avaliação objectivo do desempenho na
competição, tendo por base a performance (avaliação
quantitativa)  e,
b) sistema de avaliação subjectivo do desempenho
na competição, tendo por base a qualidade técnico-
motora e táctica demonstrada (avaliação qualitativa).
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Proposta de Renovação/Reformulação do Quadro Competitivo de
Pista por Ciclos de Provas Combinadas com classificação Individual

e/ou por Equipas mistas de 4 elementos

Primeiro Ciclo de Formação/Competição: Idades 10 – 11 (2 anos)
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Segundo Ciclo de Formação/Competição: Idades 12 – 13 (2anos )

Terceiro Ciclo de Formação e Competição: Idades 14 – 15 (2 anos ).

Legenda:

(1) A partida é realizada de pé a duas vozes.

(2) A distribuição das barreiras nos corredores
(distância à primeira barreira, espaço entre
barreiras e última barreira à meta) é da
responsabilidade de cada treinador.

(3) Zona de aceleração – 5m; zona de transmissão
– 10m

(4) 3 tentativas por cada jovem, contando a
melhor. Zonas de queda pontuadas (10 anos);
medir salto real (11 anos); medir salto legal (12
anos e seguintes).

(5) Partir parado realizando 1 salto em cada um
dos seguintes ritmos: E–D–E e D–E–D (10 anos);
E–D–D; D–E–E (11 anos); E–E–D e D–D–E; (12
anos); Classificação com base no somatório dos
2 saltos. Nas idades seguintes segue-se, com
eventuais alterações na posição da tábua de
chamada, as orientações do RTA.

(6) Após estabelecer o modo como o elástico
sobe, cada jovem tem direito a saltar até 6 vezes,
 gastando essas tentativas do modo que entender,
tendo obviamente como objectivo transpor o
elástico à maior altura possível (deformação do
elástico equivale a derrube).

(7) O encaixe e a queda são realizados na caixa
de areia, sendo 3 tentativas por cada jovem,
contando a melhor para efeitos de classificação.

(8) A classificação decorre da associação entre
distância e precisão do lançamento, sendo, por
isso, necessária a colocação de corredores de
queda balizados por 4 fitas (1 corredor central e
dois corredores laterais).

A delimitação dos ângulos máximos das zonas
de queda para cada lançamento decorrem do
regulamento técnico de atletismo.

As marcas obtidas dentro da mesma unidade de
medida são classificadas, em primeiro lugar função
do local de queda (1º corredor central, 2º
corredores laterais) e, só depois, em função da
distância alcançada.

(9) Partida realizada com blocos

Nos casos omissos deve seguir-se o preceituado
pelo RTA para as idades respectivas.
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Proposta de Organização e
Avaliação da Competição

1. Sistema de avaliação objectivo do
desempenho na competição, tendo por base
a performance (avaliação quantitativa):

— classificação por pontos e por equipas (o
primeiro classificado têm tantos pontos quanto
o número de  participantes, etc., cabendo 1
ponto ao último classificado). Os resultados
são processados individualmente e por equipa.

— classificação pelas marcas obtidas por
equipas e individualmente (as classificações
das equipas em cada disciplina decorrem do
somatório das marcas obtidas pelos 4 elementos
das equipas.

2. Sistema de avaliação subjectivo do
desempenho na competição, tendo por base
as qualidades técnico-coordenativas e
tácticas demonstrada nas diversas
disciplinas do Atletismo (avaliação
qualitativa).

No sentido de valorizar a formação técnica, em
simultâneo com o sistema de avaliação
quantitativo, propomos para cada associação
regional a constituição de um comité técnico
(2 treinadores eleitos pelos seus pares, mais o
director técnico regional), responsável pela
avaliação do desempenho técnico dos jovens
nas diferentes disciplinas que fazem parte de
cada prova combinada.

Observações

Esta proposta exige que o centro de decisão
esteja na FPA, obrigando que todos os atletas
federados participem, a nível regional, nas
actividades agora propostas.

É importante que dentro de cada grupo de
idades hajam competições preparatórias e de
controlo. Ao encerrando das actividades de
cada Período de Formação/Competição
corresponde obrigatoriamente a organização
de uma competição distrital.
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Considerações Finais

Estamos crentes que, com a adopção e implementação desta proposta, contribuiremos para:

(1) Obstar ao actual quadro negro que se vem instalando no Atletismo jovem em Portugal devido ao decréscimo
no número de praticantes (Pacheco, 2003);

(2) Reduzir a elevada taxa de abandono da prática do atletismo nos primeiros anos de prática (Brito et al.,
2004);

(3) Prevenir a especialização precoce

(4) Atenuar a pressão sobre os atletas de maturação precoce e, simultaneamente, prevenir a rejeição dos
jovens de maturação tardia;

(5) Estimular os treinadores a reforçar as dominantes técnica e pedagógica da sua formação de base e, por
último,

(6) Deslocar a atenção dos treinadores, atletas, pais e demais agentes desportivos, para a importância da
formação técnica dos atletas durante as etapas de formação desportiva, em detrimento da busca incessante
da performance de exclusividade condicional, tal como tem imperado, na maioria dos casos, até à actualidade.
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